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Mirmecofauna (Hymenoptera, Formicidae) em fragmento urbano de mata
mesófila semidecídua 4
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Abstract: Ant fauna (Formicidae, Hymenoptera) in an urban fragment area of semideciduous mesophitic forest. We
investigated the diversity of ants in an urban fragment area of semideciduous mesophitic forest. Besides, we evaluated differences
in the visiting between sardine and honey traps. The sampling was made weekly. The samples were made with sardine and honey
baits disposed in 15 transects on the soil and above the vegetation. A total of 26 ant species were collected, (eight genera and four
subfamilies) Camponotus Mayr, 1861 and Pheidole Westwood, 1841 were the most common genera. The major diversity values
were found for sardine traps. The high diversity of ant fauna (Shannon-Weaver index) may be related to higher local environment
heterogeneity and competition for resources. The rarefaction curve showed a fast increase in number of species and the slope
indicated a possible stabilization. We verified that ant fauna visiting baits in an urban fragment area may be relatively rich and that
the use of bait traps is practical and efficient to capture it.
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Resumo: Foi investigada a diversidade de formigas em uma área de fragmento urbano de floresta mesofítica semidecídua. Parale-
lamente, foi avaliada a diferença na visitação de armadilhas com sardinha e com mel. A amostragem foi feita mensalmente. As
amostras foram feitas utilizando-se iscas de mel e de sardinha dispostas em 15 transectos no solo e sobre a vegetação. Um total de
26 espécies de formigas foi coletado (oito gêneros e quatro subfamílias), Camponotus Mayr, 1861e Pheidole Westwood, 1841foram
os gêneros mais comuns. Os maiores valores de diversidade foram verificados para iscas de sardinha. A alta diversidade da mirmecofauna
(índice de Shannon-Weaver) parece estar relacionada com a alta heterogeneidade do ambiente local e pela competição por recursos.
A curva de rarefação demonstrou um rápido aumento no numero de espécies e uma possível estabilização. Verificou-se que a fauna
de formigas visitante de iscas em uma área de fragmento urbano pode ser relativamente rica e a utilização de iscas atrativas é um
método eficiente e prático para a amostragem.

Palavras-chave: Formicidae, diversidade, floreta mesofítica semidecidua, iscas, área urbana.
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INTRODUÇÃO

As formigas (Hymenoptera, Formicidae) são in-
setos sociais que cobrem uma boa parte das
síndromes e processos mais importantes em ambi-
entes terrestres brasileiros tais como, herbivoria
(HOLDOBLER & WILSON, 1990; FOLGARAIT, 1998 ), disper-
são de sementes (HÖLDOBLER & WILSON, 1990;
FOLGARAIT, 1998), predação (HÖLDOBLER & WILSON,
1990; FOLGARAIT, 1998), mutualismos com plantas e
hemípteros (DEL-CLARO & OLIVEIRA, 1999; MOREIRA et
al., 2000), dentre outros papéis ecológicos impor-
tantes, contribuindo, ainda, de modo considerável,
como biomassa alimentar para níveis tróficos supe-
riores. Estes insetos são representados por 16
subfamílias, 296 gêneros e 15.000 espécies ( BOLTON,
1997; FOLGARAIT, 1998), entretanto somente 11.769
espécies foram registradas até o momento (AGOSTI,
2004).

Alguns autores apontam as formigas como efici-
entes bioindicadores, sendo especialmente úteis nos
monitoramentos ambientais (ANDERSEN, 1997;
ANDERSEN et al. 2004). Isso acontece por serem mui-
to diversificados, facilmente amostrados e identifi-
cados, comuns o ano inteiro, respondendo rapida-
mente a alteração ambiental (KREMEN, 1992; BROWN

1997a, 1997b).
Visto que as formigas são componentes domi-

nantes no Cerrado, investigações a respeito desse
grupo são importantes para compreender questões
relevantes não só em relação aos impactos das for-
migas sobre a fauna e flora desse ecossistema (DEL-
CLARO & OLIVEIRA 1999; DEL-CLARO & SANTOS, 2000;
OLIVEIRA et al. 2002), mas também sobre os efeitos
da ação antrópica e possíveis estratégias de conser-
vação desse bioma; considerado um “hotspot” por
possuir uma riqueza de espécies que, em alguns ca-
sos, não é encontrada em outro lugar (MYERS et al.
2000).

O presente estudo teve como objetivo investigar
a diversidade de formigas em um fragmento de mata
mesófila semidecídua situada em área urbana do
município de Araguari, Minas Gerais, buscando re-
lacionar a diversidade com a qualidade ambiental na
área estudada. Além disso, avaliar diferenças na com-

posição de formigas visitando dois tipos de iscas
atrativas (sardinha e mel).

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado entre os meses de novem-
bro de 2004 a março de 2005 semanalmente no
Parque Municipal de Araguari situado no perímetro
urbano do município de Araguari, Triângulo Mineiro
(48° 11’ 19"O e 18° 38’ 35"S). Em sua maior parte,
a área de 11,2 ha é ocupada, por uma mata mesófila
semidecídua, com árvores de até 25m e dossel bas-
tante fechado (ARAÚJO et al. 1997). A comunidade
vegetal da área é semelhante às reservas nativas da
região, ou seja, possui áreas fechadas, com árvores
altas e copas bem fechadas, ao lado de clareiras em
formação e em fase de recuperação. Apesar de ser
mata urbana, sujeita à ação antrópica, ainda man-
tém alta diversidade florística natural de cerrado (ARA-
ÚJO et al. 1997). No interior do bosque, utilizado como
área de lazer, encontram-se algumas trilhas e cons-
truções, indicando grande interferência antrópica no
bosque (ARAÚJO et al. 1997).

A amostragem consistiu de transectos com 10
armadilhas cada um, distantes entre si 20m,
totalizando 200 metros. Foram utilizados dois tipos
de iscas, sardinha e mel (distantes uma da outra dois
metros), sendo estas colocadas no solo e sobre a
vegetação em cada uma das armadilhas. Colocaram-
se 15 transectos na área eqüidistantes 30 metros,
totalizando 150 pontos amostrais para cada tipo de
isca. Os transectos foram dispostos transversalmen-
te na área para que sua direção incluísse o maior
número de habitats diferentes dentro do parque. As
iscas tanto para sardinha como para o mel foram
preparadas em pedaços de guardanapos de papel
claro (10 x 10 cm). Após trinta minutos de exposi-
ção, as formigas capturadas foram devidamente ar-
mazenadas e etiquetadas sendo levadas ao labora-
tório. Em seguida foram montadas e identificadas
por meio de chaves de identificação até gênero se-
guindo BOLTON (1997). A partir daí as mesmas foram
identificadas até espécies de acordo com chaves dis-
poníveis para alguns gêneros (MARICONI 1970; HASHMI

1973; BROWN JR. 1976; KLUGER & BROWN JR. 1982), com-
paradas a outros espécimes já identificados ou se-
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paradas em morfoespécies e depositadas na cole-
ção de referência do Museu de Biodiversidade do
Cerrado (MBC-UFU).

O índice de Shannon-Weaner foi utilizado para
determinar a diversidade da comunidade de for-
migas capturadas nas armadilhas contendo sardi-
nha e mel e os valores encontrados foram compa-
rados com o teste t de Student (LUDWIG & REYNOLDS,
1988). Os índices de equidade E4 e E5 determina-
ram a heterogeneidade das comunidades e curva
de rarefação para estimar a riqueza (LUDWIG &
REYNOLDS, 1988).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diversos estudos utilizam mais de um tipo de
metodologia para a amostragem da mirmecofauna
(ex: LONGINO et al. 2002), entretanto SILVA et al. (2004)
verificaram que a fauna de formigas visitando iscas
no Cerrado é relativamente rica e que a utilização de
iscas de sardinha é um meio prático e eficaz de
capturá-las. O presente estudo, utilizando iscas de
sardinha e mel, capturou 26 espécies pertencentes a
oito gêneros, distribuídos em quatro subfamílias. O
gênero que apresentou o maior número de
morfoespécies foi Pheidole Mayr, 1861, seguido de
Camponotus Westwood, 1841 (Tab. 1). O primeiro
está entre os 10 mais ricos em número de espécies
(BOLTON, 1995), podendo ter aproximadamente 700
(FOWLER, 1993). Já para o segundo, pode estar relaci-
onada à sua adaptação às condições ambientais do
bioma Cerrado, provavelmente as associações
mutualísticas com plantas, hemípteros e lepidópteros
sejam um dos fatores que possibilitam tal adaptação
(OLIVEIRA & BRANDÃO, 1991; DEL-CLARO & OLIVEIRA, 1999;
MOREIRA et al., 2000; BRANDÃO et al., 2000). Outro fa-
tor que também pode ser sugerido não só para
Camponotus, mas também para Pheidole é a forma
como exploram o ambiente, ou seja, ambas são em
sua maioria onívoras, oportunistas e patrulham ati-
vamente o ambiente a procura de alimentos (SILVES-
TRE & SILVA, 2001).

A curva de rarefação calculada mostrou um rápi-
do aumento do número de espécies com o aumen-
to do tamanho amostral seguido de uma inclinação,
que indica uma possível estabilização (Fig. 1). A rela-

Tabela 1. Freqüência relativa (%) de espécies de formigas atraídas
em dois tipos de iscas (mel e sardinha) no Bosque Municipal de
Araguari, MG, Brasil.

Subfamília / Espécie  Freqüência relativa 
(%) 

Mel Sardinha 
  FORMICINAE   
  Brachymyrmex sp.1 3,4 1,2 
  Brachymyrmex sp.2 0,0 1,2 
  Camponotus lespesii 7,1 2,2 
  Camponotus seirisceventris 3,4 7,9 
  Camponotus sp.1 0,0 1,2 
  Camponotus sp.2 5,9 6,7 
  Camponotus sp.3 0,0 1,2 
  Camponotus sp.4 3,4 2.2 
  Camponotus sp.5 38,1 33,5 
  PONERINAE   
  Odontomachus chelifer 3,4 1,2 
  Pachycondyla obscuricornis 1,1 0,0 
  Pachycondyla villosa 0,0 1,2 
  ECITONINAE   
  Labidus caecus 0,0 1,2 
  Labidus sp.1 0,0 2,2 
  MYRMICINAE   
  Pheidole sp.1 7,1 5,6 
  Pheidole sp.2 3,4 8,8 
  Pheidole sp.3 3,5 7,9 
  Pheidole sp.4 1,1 3,3 
  Pheidole sp.5 1,1 1,2 
  Pheidole sp.6 4,6 4,3 
  Pheidole sp.7 3,3 1,2 
  Pheidole sp.8 1,1 1,2 
  Pheidole sp.9 3,4 0,0 
  Solenopsis sp.1 1,1 2,2 
  Solenopsis sp.2 1,1 1,2 
  Wasmania sp.1 3,3 0,0 

Total 100 100 
 

ção entre o número de espécies observadas e o es-
forço amostral empregado para encontrá-las pode
fornecer informações sobre a diversidade total da co-
munidade amostrada (COLWELL & CODDINGTON 1994;
HUGHES et al. 2001; KEMPTON 2002; UGLAND et al. 2003;
COLWELL et al. 2004). No presente estudo o esforço
amostral empregado foi satisfatório visto que a curva
de rarefação encontrada se aproximou de uma esta-
bilização, ou seja, o número de espécies coletadas
foi próximo do existente na área.

Das 26 espécies atraídas pelas iscas, seis (23,1%)
ocorreram apenas na sardinha, três (11,5%) apenas
no mel e 17 (65,4%) visitaram ambas as iscas. O ín-
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Tabela 2. Resultado da comparação do índice de diversidade de
Shannon-Weaner (1949) quanto ao tipo de isca (mel e sardinha).

dice de diversidade de Shannon apresentou uma
maior diversidade nas iscas de sardinha quando com-
parado às iscas de mel (Tabela 2). Os índices de
equidade apresentaram as iscas de sardinha com
uma maior homogeneidade quando comparadas
com mel (Tabela 3). Apesar de BRANDÃO et al. (2000)
não encontrarem diferença signif icativa da
mirmecofauna que visita isca de mel e sardinha, o
índice de diversidade de Shannon-Weaner, no pre-
sente estudo, apresentou uma maior diversidade nas
isca de sardinha quando comparado às iscas de mel.
Tais resultados aliados a análise da equidade suge-
rem uma preferência alimentar por proteína o que
reflete um maior número de espécies exclusivamen-
te atraídas às iscas de sardinha.

Além disso, a alta diversidade (Shannon-Weaver)
encontrada no bosque pode ser devido a vários fa-
tores relacionados à complexidade estrutural, pois a
diversidade de espécie de formiga responde positi-
vamente à diversidade e densidade de espécies ve-
getais (RIBAS et al., 2003). Segundo ARAÚJO et al.
(1997), o Bosque Municipal de Araguari mantém alta
diversidade florística natural, apesar de ser mata si-
tuada em área urbana, sujeita à ação antrópica. Den-
tre dos principais fatores relacionados à presença

de espécies vegetais que podem influenciar a diver-
sidade e dominância hierárquica da mirmecofauna
podemos destacar: a variedade de recursos disponí-
veis para as espécies generalistas e especialistas e
variedade de habitat (RIBAS et al. 2003; HARVEY &
EUBANKS 2004). A competição por recursos (tempo-
ral e espacialmente) pode ser um outro fator atuan-
do sobre as espécies, pois a diversidade delas varia
em função da quantidade de itens alimentares pre-
sentes no ambiente e da quantidade de sobreposição
de nichos que uma espécie pode tolerar (BERNSTEIN

1979; CASTRO et al. 1990; ALBRECHT & GOTELLI 2001).

Atributos S E4 E5 
Mel 20 2,0629 2,6478 
Sardinha 23 2,2998 2,9728 
 

P<0,05 indica diferença significativa pelo teste t de Student.

Tabela 3 Índices de equidade (E4 e E5) quanto ao tipo de isca em
fragmento de mata mesófila semidecídua urbana. S = número de
espécies.

A utilização de grupos indicadores para demons-
trar os efeitos de mudanças ambientais vem cres-
cendo nos últimos anos, principalmente aqueles estu-
dos que utilizam invertebrados. As formigas têm sido
um dos grupos mais requisitados por possuir algu-
mas vantagens, tais como amostragem prática e rá-
pida, identificação relativamente simples para a mai-
oria das espécies e por serem sensíveis às perturba-
ções ambientais (FOWLER & PESQUERO, 1996; MOUTINHO,
1998; SILVESTRE & SILVA, 2001; ANDERSEN et al., 2004).
Contudo ainda há poucos estudos, na prática, que
utilizam invertebrados devido ao baixo apelo que estes
animais possuem junto ao público e às agências
financiadoras (ANDERSEN et al., 2002, 2004).
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